
INAUGURAÇÃO APÓS OBRAS DE GRANDE REPARAÇÃO DA EB/I DOS BISCOITOS

Biscoitos, 23 de Abril de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A Escola Básica Integrada dos Biscoitos, uma das primeiras escolas rurais a ministrar o 2.º e 3.º ciclos do ensino básico nos Açores, foi agora beneficiada, pela primeira vez após a sua inauguração em 1983, tendo o Governo Regional investido cerca de 850 mil euros na construção de novas instalações sociais, na substituição de revestimentos e coberturas, na pintura exterior e no arranjo geral das instalações desportivas cobertas. Com esta obra, a escola passou a oferecer melhores condições aos seus alunos, principais destinatários da política educativa, bem como aos seus professores e funcionários. 

Esta obra é também um exemplo daquilo que a autonomia das escolas e a criação dos fundos escolares veio permitir: é uma obra concebida e conduzida pela própria escola, a qual, dando execução ao estabelecido na Carta Escolar, assumiu a tarefa de realizar as obras que a comunidade educativa sentia como necessárias.

A Escola Básica Integrada dos Biscoitos serve as freguesias do norte da ilha, desde as Quatro Ribeiras até às Doze Ribeiras, abrangendo comunidades dos dois concelhos terceirenses. A sua transformação em escola básica integrada, operada aquando da reorganização do sistema educativo, levada a cabo em 1998, veio alargar o seu âmbito de intervenção.

Hoje, a escola é uma instituição de referência nessas freguesias, desempenhando, para além da sua função de pólo educativo por excelência, um importante papel como entidade dinamizadora da actividade cultural, e mesmo económica, desta zona. Integrada nas freguesias mais envelhecidas da ilha, onde a perda de população ao longo das últimas quatro décadas foi significativa, a escola tem sido um poderoso contributo para a fixação da população e para a promoção da permanência de jovens no espaço rural. 

A Escola Básica Integrada dos Biscoitos foi pioneira no mundo rural, sendo, aquando da sua construção, um exemplo quase único de uma escola do 2.º ciclo localizada longe das sedes de concelho, tendo assim permanecido por quase duas décadas, durante as quais o investimento no parque escolar privilegiou essencialmente as sedes de concelho e as periferias urbanas.

Contudo, as vantagens da construção de escolas no meio rural são por demais evidentes. Construindo escolas de proximidade, integradas nas comunidades a servir, evitam-se as longas e custosas deslocações dos alunos residentes longe das cidades e vilas e o seu desenraizamento precoce das famílias e comunidades, ao mesmo tempo que se combate a desigualdade de oportunidades, no que se refere ao sucesso na escola, que naturalmente resulta de um aluno despender duas a três horas diárias em transportes, chegando à escola cansado e a casa com pouca disponibilidade para estudar. Mas as vantagens das escolas em meio rural não se confinam apenas à qualidade do sistema educativo: estas escolas permitem trazer actividade económica e vitalidade demográfica às localidades mais periféricas, contribuindo assim para uma mais equilibrada ocupação do território e para o desenvolvimento harmonioso de todas as nossas povoações.

Essas vantagens são tão evidentes que o Governo Regional inverteu a política de construções escolares que vinha sendo seguida, passando a privilegiar a construção de escolas nas zonas mais periféricas: foi assim que se criaram e construíram as escolas do Topo, da Maia, das Furnas e dos Ginetes, trazendo para essas comunidades um ensino de proximidade, potenciando uma maior igualdade de oportunidades às muitas crianças e jovens residentes naquelas zonas.

Mas a obra que hoje é inaugurada é também mais um exemplo do investimento que o Governo Regional vem realizando no parque escolar dos Açores, e em particular no parque escolar da Terceira. Na realização de um plano global de requalificação das infra-estruturas escolares de todas as ilhas, sem precedentes na sua abrangência e no volume e qualidade das obras executadas, o Governo Regional tem neste momento em curso a construção de duas novas escolas dos 2º e 3º ciclos e a grande reparação e ampliação de mais cinco, o que nestes casos, na realidade, corresponde à construção de novas escolas, tal é a abrangência das obras em curso.

Só para referir os investimentos mais recentes no parque escolar da Terceira, para além desta obra que hoje damos por concluída, foram já executados os trabalhos de construção das novas escolas do Pico da Urze e da Carreirinha, e a reparação global das redes escolares do primeiro ciclo e da educação pré-escolar de ambos os concelhos, procedendo-se à ampliação de várias escolas, como foi o caso da escola dos Altares, pertencente a esta Escola Básica Integrada. Procedeu-se, também, à grande reparação e construção de instalações para educação especial na Escola Básica do 2º e 3º Ciclos de Angra do Heroísmo, em S. Bento, e à grande reparação das instalações da Escola Padre Jerónimo Emiliano de Andrade. Ao todo foram investidos nos últimos cinco anos mais de 5,5 milhões de euros nas infra-estruturas escolares da Terceira, o que evidencia bem o esforço do governo no sector.

Neste momento, está em curso a ampliação da Escola Francisco Ornelas da Câmara, na Praia da Vitória, que equivale, praticamente, à construção de uma nova escola, num investimento de 11 milhões de euros, e a reformulação das instalações desportivas e de apoio social da Escola Padre Jerónimo Emiliano de Andrade, num investimento de 665 mil euros. 

Apesar de prejudicada pela Lei de Estabilidade Orçamental, que levou o Governo da República a impedir os Açores e a Madeira de recorrerem a empréstimos para a realização de investimentos, o governo vai conseguindo prosseguir o seu plano de construções e reabilitação do parque escolar na Região. O recente lançamento do concurso para a requalificação da Escola Roberto Ivens, em Ponta Delgada, e, em breve, o lançamento do concurso para a empreitada de construção da nova escola do 2º e 3º ciclos de S. Carlos, são outros exemplos da nossa determinação em cumprir a prioridade que conferimos ao sector da Educação no nosso programa de governo.

Nas infra-estruturas escolares, como em múltiplas outras áreas, estamos a transformar os Açores e hoje podemos afirmar, perante a evidência da obra feita, que o parque escolar da Terceira em nada se assemelha àquele que há cinco anos atrás, para não ir mais longe, aqui existia. Hoje, os jovens terceirenses já dispõem de um parque escolar de qualidade e ao longo dos próximos anos, graças aos investimentos em lançamento, essa qualidade ainda mais crescerá.

 

Vamos, por isso, continuar a trabalhar: para fazer mais; para ter melhor.

Muito obrigado.
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